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Resumo – O objetivo do trabalho foi verificar o desempenho de clones 
avançados de batata em relação a vigor de planta, caracteres componentes 
de rendimento de tubérculos e peso específico. Foram avaliados seis clones 
avançados comparados com duas cultivares amplamente plantadas no Brasil, 
na safra de outono de 2011, em Canoinhas, SC - Brasil. O delineamento 
experimental foi blocos casualizados com quatro repetições de parcelas de 
duas linhas de 10 plantas cada. Foram avaliados o vigor vegetativo de planta, 
os componentes do rendimento de tubérculos e o peso específico. Os dados 
foram submetidos à análise de variância e de agrupamento de médias. Foi 
verificado que o caráter vigor das plantas foi muito influenciado pelo ambiente. 
Clones com maior vigor apresentam maior rendimento de tubérculos. O clone 
com maior potencial foi o CL02-05, porém apenas para o mercado in natura, 
pois apresenta peso específico baixo.
Termos para indexação: Solanum tuberosum L.; melhoramento genético; 
processamento industrial; produtividade.
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Performance of potato clones to tuber yield, 
specific gravity and plant vigor 
Abstract – The aim of this work was to evaluate the performance of advanced 
potato clones to plant vigor, tuber yield components and specific gravity. 
Six advanced potato clones were evaluated comparing with two cultivars 
broadly planted in Brazil, in the autumn season of 2011, in Canoinhas, SC, 
Brazil. The experimental design was a randomized complete block with four 
replications of two rows of 10 plants each. Plant vigor, tuber yield components 
and specific gravity were evaluated. The data were submitted to analysis of 
variance, grouping means and phenotypic correlations. It was verified that 
plant vigor was very much influenced by the environment. Clones with higher 
vigor present higher tuber yield. The clone with the greatest potential was the 
CL02-05, but only to the fresh market because present lower specific gravity.
Index terms: Solanum tuberosum L.; breeding; processing; productivity.
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Introdução
A maior parte das cultivares de batata utilizadas atualmente no Brasil foi 
desenvolvida na Europa. Nas condições brasileiras de clima e solo, as 
produtividades são inferiores em comparação com os países de origem, 
devido a essas cultivares terem sido selecionadas sob condições de 
fotoperíodo longo e baixa pressão de alguns fatores bióticos que afetam a 
cultura no Brasil. Quando plantadas em condições subtropicais e tropicais 
do País, estas cultivares apresentam um período vegetativo menor e, por 
conseguinte, têm uma menor produção de fotossintetizados (Silva et al., 
2014). Para conseguir maior rendimento, é necessária a utilização de grande 
quantidade de insumos, o que pode ocasionar menor sustentabilidade da 
cultura (Silva et al., 2014). Desta forma, a obtenção de cultivares nacionais 
adaptadas às condições de cultivo nas diversas regiões produtoras brasileiras 
com resistência às principais doenças é a alternativa mais viável para tornar a 
cultura mais produtiva e rentável ao agricultor (Gadum et al., 2003).
Adicionalmente aos caracteres relacionados ao rendimento de tubérculos, 
o vigor vegetativo das plantas é um caráter importante. Silva et al. (2007) 
avaliaram plantas de famílias segregantes de batata em primeira geração 
clonal, a campo, e verificaram correlações de média magnitude entre vigor 
e tamanho de planta, número e rendimento de tubérculos, indicando que 
plantas mais vigorosas produzem tubérculos maiores, com maior número e 
maior rendimento. Mas, nota-se na prática que é preciso cuidado na seleção 
para este caráter, pois clones com plantas muito vigorosas normalmente 
possuem também ciclo mais longo (Bradshaw  et al., 2004).
O peso específico é outra característica importante, por ser relacionado com 
o teor de matéria seca nos tubérculos (Schippers, 1976), que interfere na 
qualidade de processamento da batata na forma frita. Peso específico maior 
proporciona maior rendimento de produto final na industrialização, menor 
absorção de gordura durante a fritura, além de influenciar positivamente na 
textura e no sabor (Smith, 1975).
Desta forma, o objetivo do presente trabalho foi verificar o desempenho 
de clones avançados de batata em relação a vigor de planta, caracteres 
componentes de rendimento de tubérculos e o peso específico.
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Material e Métodos
Foram avaliados seis clones avançados do programa de melhoramento 
genético da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) (CL63-
01, CL107-05, CL02-05, CL135-06, 2213-445 e F88-01-05), em comparação 
a duas cultivares amplamente cultivadas no Brasil, Agata e Asterix, a primeira 
indicada para mercado in natura e a segunda para fritura na forma de palitos.
Os experimentos foram realizados no município de Canoinhas, SC – Brasil 
(26º10’38” S, 50º23’24” W, 765 m.a.n.m.), em Latossolo Vermelho Distrófico 
(Santos et al., 2006), e o clima, segundo Köppen, é Mesotérmico Úmido. 
O ensaio foi conduzido na safra de outono de 2011. O plantio foi realizado em 
23 de fevereiro e a colheita em 17 de junho de 2011. A adubação foi realizada 
na base de plantio com N, P2O5 e K2O nas doses de 120, 420 e 240 kg ha-
1, respectivamente. Não foi realizada adubação de cobertura e foi realizada 
amontoa aos 40 dias após os plantios. Os tratos culturais e fitossanitários 
seguiram as recomendações da região (Pereira, 2010).
O delineamento experimental foi blocos casualizados com quatro repetições de 
parcelas de duas linhas com 10 plantas cada uma. O espaçamento foi de 0,75 m 
entre linhas e de 0,40 m entre plantas. Foram utilizadas sementes tipo II da classe 
básica G3. Aos 50 dias após a emergência, avaliou-se o vigor vegetativo das 
plantas, atribuindo visualmente notas de 1 a 5, sendo 1- grande vigor, 2- médio-
grande, 3- médio, 4- médio-pequeno, 5- pequeno vigor. Após a senescência das 
plantas, aos 110 dias foram realizadas as colheitas e avaliações dos seguintes 
caracteres de rendimento: massa total de tubérculos (kg parcela-1) e massa 
de tubérculos comerciais (kg parcela-1), sendo considerado tamanho comercial 
o tubérculo acima de 45 mm de diâmetro transversal, e sem defeitos como 
rachaduras e embonecamento; massa de tubérculos (em gramas); massa 
de tubérculos comerciais (em gramas); número total de tubérculos; e número 
de tubérculos comerciais. O peso específico foi avaliado com a utilização de 
hidrômetro da Snack Food Association (Kumar et al., 2007).
Após a verificação da distribuição normal dos resíduos pelo teste de Lilliefors, 
os dados foram submetidos à análise de variância, agrupamento de médias 
por Scott-Knott (p<0,05), e de correlação fenotípica, com a utilização do 
programa computacional Genes (Cruz, 2013).
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Resultados e Discussão
Para todos os caracteres foi possível diferenciar estatisticamente os genótipos 
avaliados (p>0,05). Os coeficientes de variação foram maiores para o caráter 
vigor de planta (26,73%) e para massa de tubérculos comerciais (20,30%). 
Para este último, os valores são semelhantes aos obtidos por Silva et al. 
(2006), que relataram valores variando de 17,31% a 21,03% para os 
caracteres componentes do rendimento de tubérculos de batata, caracteres, 
que por serem quantitativos, sofrem maior influencia ambiental (Tabela 1). 
Esta maior influência ambiental se dá pelo fato de que toda característica 
fenotípica é determinada pelo componente genético e pela interferência do 
ambiente em sua expressão. Como caracteres quantitativos são determinados 
pelo somatório da ação de vários genes, a influência ambiental tende a ser 
maior do que para caracteres controlados por poucos genes (Falconer; 
Mackay, 1996). Apesar disso, a relação CVg/CV foi superior à unidade para 
os caracteres massa total de tubérculos, massa e número de tubérculos 
comerciais, além do peso específico, indicando situação favorável da seleção 
para estes caracteres (Tabela 1).
Tabela 1 – Coeficientes de variação fenotípica (CV), relação entre coeficiente de 
variação genotípica e ambiental (CVg/CV) e média geral, para caracteres fenotípicos 
de seis clones na safra de outono de 2011, e duas cultivares. Embrapa, Canoinhas, 
2019.
1Vigor: 1- grande vigor, 2- médio-grande, 3- médio, 4- médio-pequeno, 5- pequeno vigor; MTT: massa total 
de tubérculos em t ha-1; MTC: massa de tubérculos comerciais em t ha-1; MMT: massa média de tubérculos 
em g; MMC: massa média de tubérculos comerciais em g; NTT: número total de tubérculos; NTC: número de 
tubérculos comerciais; PE: peso específico.
2Médias seguidas de mesma letra na coluna pertencem ao mesmo grupo, segundo o teste de Scott-Knott a 
5% de probabilidade.
Clone Vigor MTT MTC MMT MMC NTT NTC PE
Agata 4,0a   13,88d   6,42d   77,5b  157,1b  108,0b  25,0c     1,076d
Asterix 3,0a   20,47b  12,75b  114,2a  195,5a  109,5b  42,0b     1,091a
CL107-05 3,0a   20,22b  12,42b   93,8b  157,1b  132,8a  51,3a     1,084b
2213-445 3,0a   17,83c   9,80c   97,4b  165,0b  114,0b  39,0b     1,080c
CL88-05 2,8a   22,33b  13,92b  105,1b  174,4b  128,3a  50,3a     1,085b
CL63-01 2,8a   20,22b  13,63b  111,6a  187,7a  108,8b  44,0b     1,082b
R91.121-17 2,5a   21,63b  11,00c   97,9b  158,7b  133,8a  42,8b     1,084b
CL02-05 1,5b   26,00a  18,67a  134,6a  205,7a  121,0a  55,8a     1,072e
CV (%) 26,73 13,57 20,30   16,73   13,60   10,18  16,54 0,24
CVg/CV 0,77 1,16  1,32    0,82    0,62    0,74   1,20 1,22
Média geral 2,8 20,32  12,33 104,0 175,2 119,5 43,8    1,082
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Verificou-se que o agrupamento de médias por Scott-Knott entre os clones 
e cultivares, proporcionou a formação de dois grupos em relação ao vigor 
vegetativo das plantas. Um grupo com maior vigor incluindo as cultivares 
testemunha, com notas variando de 2,5 a 4,0, e outro de menor vigor formado 
apenas pelo clone CL02-05, com menor vigor e nota 1,50 (Tabela 1). Na 
prática, nota-se que cultivares com plantas muito vigorosas (tamanho grande) 
normalmente possuem ciclo mais longos (Bradshaw, 2004). Neste estudo 
(Tabela 2), vigor de planta correlacionou-se com caracteres de rendimento (os 
resultados são negativos, pois as notas para maior vigor correspondem aos 
menores valores), com correlações de -0,950 com massa total de tubérculos, 
-0,904 para massa de tubérculos comerciais, -0,878 para massa média de 
tubérculos, e -0,833 para número de tubérculos comerciais. Correlações 
de média magnitude entre vigor e tamanho de planta (0,40), número (0,31) 
e rendimento de tubérculos (0,42) também foram observadas em famílias 
segregantes de batata em primeira geração clonal a campo, indicando que 
plantas mais vigorosas produzem tubérculos maiores, mais numerosos e 
com maior rendimento (Silva et al., 2007). Provavelmente isso se deve ao 
maior tempo necessário para realização de fotossíntese proporcionado maior 
rendimento (Silva et al., 2012), que ocorre até o final do ciclo das plantas 
(Pohl et al., 2009). Em outro estudo Salamoni et al. (2000) não verificaram 
correlação entre vigor de planta com teor de açúcares e teor de matéria seca 
em tubérculos de batata, concordando com o presente trabalho no caso do 
peso específico.
Pode-se verificar que com exceção do caráter número total de tubérculos, a 
cultivar Asterix foi mais produtiva do que Agata, tanto em relação à massa total 
de tubérculos, 20,47 t ha-1 para Asterix, e 13,88 t ha-1 para Agata; e quanto ao 
número e massa comercial de tubérculos, com valores de 42,0 tubérculos por 
parcela e 12,75 t ha-1 para Asterix, e 25,0 tubérculos por parcela e 6,42 t ha-1 
para Agata (Tabela 1).
Considerando a produtividade comercial de tubérculos, verifica-se que o clone 
CL02-05 foi o mais produtivo. No entanto, apresentou baixo peso específico 
(1,072), limitando o seu potencial apenas para o mercado in natura. Os clones 
CL107-05 e CL88-05 estiveram entre os genótipos com maior número de 
tubérculos (132,8 e 128,3 tubérculos), porém com tubérculos menores (93,8 
e 105,1 g), respectivamente.
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Tabela 2 – Coeficientes de correlação fenotípica para caracteres avaliados em duas 
cultivares comerciais seis clones na safra de outono de 2011. Embrapa, Canoinhas, 
2019.
MTT MTC MMT MMC NTT NTC PE
Vigor -0,950* -0,904* -0,878* -0,637* -0,386 -0,833* 0,201
MTT 0,943* 0,865* 0,635* 0,489 0,917* 0,021
MTC 0,936* 0,786* 0,257 0,904* -0,074
MMT 0,922* -0,007 0,735* -0,068
MMC -0,350 0,477 -0,059
NTT 0,578 0,147
NTC 0,088
Vigor: 1- grande vigor, 2- médio-grande, 3- médio, 4- médio-pequeno, 5- pequeno vigor; MTT: massa total 
de tubérculos em t ha-1; MTC: massa de tubérculos comerciais em t ha-1; MMT: massa média de tubérculos 
em g; MMC: massa média de tubérculos comerciais em g; NTT: número total de tubérculos; NTC: número de 
tubérculos comerciais; PE: peso específico *Significativo a 5% de probabilidade pelo teste T.
Em relação aos demais coeficientes de correlação significativos descritos 
na Tabela 2, os caracteres componentes do rendimento (massa total de 
tubérculos, massa de tubérculos comerciais, massa média de tubérculos, 
massa média de tubérculos comerciais e número de tubérculos classificados 
como comerciais) apresentaram-se correlacionados entre si, conforme 
esperado. E não houve associação significativa entre estes com o peso 
específico dos tubérculos. Silva et al. (2014b), na avaliação de sete clones 
avançados e as mesmas cultivares comerciais deste trabalho, também 
verificaram correlações significativas entre massa média de tubérculos com 
massa total de tubérculos (0,65), com número de tubérculos comerciais 
(0,97) e com massa de tubérculos comerciais (0,99); e também entre massa 
de tubérculos comerciais com massa total de tubérculos (0,74), e número de 
tubérculos comerciais (0,92). Enquanto que Simon et al. (2009) verificaram 
correlação de baixa magnitude (0,34) mas significativa entre maior massa 
total de tubérculos e maior peso específico, na avaliação de 12 clones de 
batata, indicando que esta associação é dependente do conjunto de clones 
avaliado.
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Conclusões
O caráter vigor das plantas foi muito influenciado pelo ambiente. 
Clones com maior vigor apresentam maior rendimento de tubérculos.
O clone com maior potencial foi o CL02-05, porém apenas para o mercado in 
natura, pois apresenta peso específico baixo.
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